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DISCIPLINA: 09208P- ESTUDOS SÓCIO-ANTROPOLÓGICOS DA INFÂNCIA 

 

EMENTA: Busca-se refletir sobre os estudos sócio-antropológicos da infância visando apontar caminhos 

para a produção de conhecimento sobre a infância e crianças a partir da sua realidade social como expressão 

da complexidade do fenômeno a estudar. Para tanto focaliza-se metodologias interpretativas com as crianças e 

suas culturas a fim de mapear a multiplicidade dos sentidos, vozes, diferentes escalas, espaços e campos do 

saber a partir do qual se parte. Discute-se o campo em diferentes países, abrangendo proximidade entre teorias 

e princípios, bem como percursos diferentes decorrentes das suas correntes e perspectivas de análise. 

Identifica-se desafios teórico-metodológicos, como a necessidade de acumular e cruzar estudos empíricos e 

teóricos nas pesquisas da infância, a articulação de diferentes enfoques metodológicos e o diálogo com outros 

campos do saber. 
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